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O presenã, irabalho procura quantlficar as vatiagbes no nivel de emprego rural e a mvhientaçáo sa- 
zonal da MO-de-obra na regiao e zonas canavieira do Estado de ~ e m i m b m .  observadas no perfo- 
do de 1975 a 1985 em decorrênciei da exoansão da cana-de-acbcar. considerando os tioos de mão- 
de-obra comum, sernl-especializada e e&peclalizada. Os resuitadoi obíidos pemitem & seguinte 
consideraçdes gerais: a) a expansão da cana-de-açúcar conbibuiu de forma decisiva no aumento do 
emprego rural da região, com um Incremento btub na ordem de 14.653 mil homens-dia, dos quais 
5.501 mil foram provinientes das culturas subsübidas pela cana-de-açbcar; disso resultou um incre- 
mento Ilquldo do emprego total gerado por esta aiiiura em cerca de 9.152 mil homens-dia, represen- 
tando, portanio, para o período analisado &O% do Incremento do emprego total gerado na Regiao 
Canavieira; b) a nlvel agregado nao se evidenciaram influ6ncias desfavoráveis da cana-de-açúcar, 
sobre aumentos da sazonalidade de ocupaç8o de mao-de-obra. E n t r e m ,  na desagregaç80 dos re- 
sultados constataram-se foites influ6ncias desta ailium. sobre os incrementos nos fndices de sazona- 
Iidade observados nas sub-regibes ou zonas canavielk 

Com a implantaç80 do Programa Nacional do Alcool - PROALCOOL, a 
partir de 1975, a expansão da Brea cultivada com cana-de-açbcar, acentuou-se 
consideravelmente, tanto nas regibes tradicionalmente produtora como em no- 
vas Breas. Ao longo de todo esse período, desde da sua implantaç80, o PROAL- 
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O presente trabalho procura quantificar as variações no nfvel de emprego rural e a movimentação sa- 
zonal da mão-de-obra na região e zonas canavieira do Estado de Pernambuco, observadas no perío- 
do de 1 975 a 1985 em decorrência da expansão da cana-de-açúcar, considerando os tipos de mão- 
de-obra comum, semi-especializada e especializada. Os resultados obtidos permitem as seguintes 
cx)ns.deiações gerais: a) a expansão da cana-de-açúcar contribuiu de forma decisiva no aumento do 
emprego rural da região, com um incremento bruto na ordem de 14.653 mil homens-dia, dos quais 
5.501 mil foram provinientes das culturas substituídas pela cana-de-açúcar; disso resultou um incre- 
mento líquido do emprego total gerado por esta cultura em cerca de 9.152 mil homens-dia, represen- 
tando, portanto, pata o período analisado 83,02% do Incremento do emprego total gerado na Região 
Canavieira; b) a nível agregado não se evidenciaram influências desfavoráveis da cana-de-açúcar, 
sobre aumentos da sazonalldade de ocupação de mão-de-obra. Entretanto, na desagregação dos re- 
sultados constataram-se fortes influências desta cultura, sobre os incrementos nos índices de sazona- 
lldade observados nas sub-regiões ou zonas canavieiras. 

INTRODUÇÃO 

Com a implantação do Programa Nacional do Álcool - PROÁLCOOL, a 
partir de 1975, a expansão da área cultivai com cana-de-açúcar, acentuou-se 
consider 'elmente, tanto nas regiões tradicion^ mente produto i como p ti no- 
vas áreas. Ao longo de todo esse período, desde da sua implantação, o PROÁL- 

* Parte da Dissertação apresentada pelo autor ao Curso de Mestrado em Economia Agrária da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de São Paulo. 
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COOL tem sido &o de vfivias anhlises, enfocando diferentes aspectos, objeti- 
vendo avaliar os imfvwtos dn expansbo canavieira sobre os diversos segmentos 
das atividades agrfc<ilns re: ional !'ici:a Tilho, Gatti e Melo, 1980; Rieznik, 1982: 
Mendes Filho, 1983; Gotti, 198d, Arnvedo Filho e Barros. 1484; Gebara, 8accarin 
e Borba, 1988; Bezerra, 199C). 

Especificamente para a Zona da Mata de Pernambuco, onde existe l imi- 
taçbes de 4rea de expansão nas zonas tradicionais de cultivo da cana-de-açúcar, 
sua expansão ocorreu em maior escala em novas fronteiras agrícolas, principal- 
mente em vdrios municfpios da região do Agreste Pernambucano, segundo da- 
dos do  (FIBGE, 1978 E 1987). 

Tal fato levou o Instituto do Açúcar e do  A ~ c o o ~ ~ ~ r o ~ r a m a  Nacional de 
Melhoramento da Cana-de-Açúcar (IAA/PLANALSUCAR) a fazer uma regionali- 
zação da zona canavieira do  Estado. Koffler et al.. (19861, subdividiram-na em 
cinco zonas: Norte, Litoral Norte, Centro,Sul e Litoral Sul, visando dar u m  me- 
lhor direcionamento as pesquisas e, consequentemente, uma melhor or ienta~ão 
aos produtores de cana-de-açúcar da região. 

Com a expansão da 4rea cultivada com cana-de-açúcar, tanto nas 4reas 
tradicionais como em novas fronteiras agrícolas, em decorrência aos estímulos 
do PROALCOOL, provocou u m  processo de substituição de culturas pela cana- 
de-açücar e, em menor escala, por outras culturas que apresentam maior lucra- 
tividade, maior estabilidade de mercado e menores riscos de exploração (Bezer- 
ra, 1990). Tal fenomeno de substituição de culturas, foi  acompanhado por uma 
liberação de mão-de-obra, principalmente no perfodo da entressafra canavieira, 
vez que, A onde se concentra a maior parte de exploração dessas culturas substi- 
tuídas. Isso, supõe-se, que contribuiu nas variações do fluxo sazonal do  traba- 
lhador rural neste periodo. 

Com base nessas considerações, o presente trabalho tom como objetivo 
geral determinar as variações ocorridas no nivel de emprego rural nes cinco zo- 
nas canavieiras do  Estado de Pernambuco, no periodo compreendido entre 1975 
a 1985. Especificamente, o trabalho objetiva determinar os .impactos da ex- 
pansão da cana-de-açúcar sobre o aumento do  emprego rural e sobre a movi- 
mentação sazonal do trabalhador rural nos meses do ano. 

MATERIAL E MÉTODO 

Fonte dos Dados e Procedimentos Adotndos Para Definição dos Coeficientes 
Técnlcos e Estimativa d o  Emprego Rural 

Os dados utilizados para definiçko das 4reas cultivadas das principais cul- 
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COOL tem sido alvo de várias análises, enfocando diferames asoecios, objeti- 
VEndo avaliar os impactos ds expansão canavieira sobre os diversos segmentos 
das atividades agrícolas re ional (Veiga Filho, Gatti e Melo, 1980; Rieznik, 1982: 
Mendes Filho, 1983; Gatti, 1984, Azevedo Filho e Barros, 1984; Gebara, Baccarin 
e Borba, i988; Bezerra, 1990). 

Especificamente para a Zona da Mata de Parnambuco, onde existe limi- 
tações de área de expansão nas zonas tradicionais de cultivo da cana-de-açúcar, 
sua expansão ocorreu em maior escala em novas fronteiras agrícolas, principal- 
mente em vários municípios da região do Agreste Pernambucano, segundo da- 
dos do (FÍBGE, 1978 E 1987). 

Tal fato levou o Instituto do Açúcar e do Álcool/Programa Nacional ds 
Melhoramento da Cana- de-Açúcar (IAA/PLANALSUCAR) a fa^er uma regionali- 
zação da zona canavieira do Estado. Koffler et ai.. (1986), subdividiram-na em 
cinco zonas: Norte, Litoral Norte, Centro, Sul e Litoral Sul, visando dar um me- 
lhor direcionamento as pesquisas e, consequentemente, uma melhor orientação 
aos produtores de cana-de-açúcar da região. 

Com a expansão da área cultivada com cana-de-açúcar, tanto nas áreas 
tradicionais como em novas fronteiras agrícolas, em decorrência aos estímulos 
do PROÁLCOOL, provocou um processo de substituição de culturas pela cana- 
de-açúcar e, em menor escala, por outras culturas que apresentam maior lucra- 
tividade, maior estabilidade de mercado e menores riscos de exploração (Bezer- 
ra, 1990). Tal fenômeno de substituição de culturas, foi acompanhado por uma 
liberação de mão-de-obra, principalmente no período da entressafra canavieira, 
vez que, é onde se concentra a maior parte de exploração dessas culturas substi- 
tuídas. Isso, supõe-se, que contribuiu nas variações do fluxo sazonal do traba- 
lhador rural neste período. 

Com base nessas considerações, o presente trabalho tem como objetivo 
geral determinar as variações ocorridas no nível de emprego rural nas cinco zo- 
nas canavieiras do Estado de Pernambuco, no período compreendido entre 1975 
a 1985. Especificamente, o trabalho objetiva determinar os impactos da ex- 
pansão oa cana-de açúcar sobre o aumento do emprego rural e sobre a movi- 
mentação sazonal do trabalhador rural nos meses do ano. 

MATERIAL E MÉTODO 

"orne dos Dados e Procedimentos Adotados Para Definição dos Coeficientes 
Técnicos e Estimativa do Emprego Hural 

Os dados utilizados para definição das áreas cultivadas diis principais cul- 
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turba a nível de zona fisiogrífica, foram obtidas das publicações da FIBGE - 
"Produção Agrícola Municipal" - no período 1975 a 1985. 

Foi m selecionadas para compor o sistem - de produção da região cana- 
vieira, as principa'3 culturas de c da zoi a fisiogrãfica, referente ao total de área 
colhida no início (1973) e no final do período analisado (1985). Desse modo, as 
seguintes culturas foram consideradas: cana-de-açúcar, abacaxi, algodão herbã- 
ceo, batata-doce, fava, feijão, fumo, mandioca, milho, banana, café, cajú, coco, 
laranja e manga. Essas culturas representavam mais de 99,20% e 99,70% do total 
da área colhida em 1975 e 1985, respectivamente (FIBGE, 1978 e 1987). 

Os coeficientes técnicos e os cronogramas de execução das diversas práti- 
cas agrícolas (preparo do solo, plantio, tratos culturais e colheita) das culturais 
selecionadas foram obtidos de diversas fontes (Prata, 1975; Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 1974ab); I inco do Nordeste do Brasil 
(BNB, 1975); Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensõo Rural (EM- 
BRATER, 1977; 1981; 1982ab); Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMATER, 1980ab; 1983; 1984,1985), com a pressuposição explícita que eles re- 
presentam as relações prevalecentes no período analisado. Ainda, para uma ; 
maior consistência dos dados, coletaram-se informações complementares junto 
aos técnicos da EMATER-PE, através de visitas diretas aos escritórios locais dos 
municípios da região em análise. 

Os coeficientes técnicos para a cultura da cana-de-açúcar mereceram tra- 
tamento diferenciado, levando-se em conta a expressiva érea agrícola que ocu- 
pa, como também do maior número de informações existentes. Afora as infor- 
mações divulgadas pela EMATER (1980b) e Associação dos Fornecedores dí 
Cana cie Pernambuco \AFCP, 1981; 1985), fez-se uso também de 182 questioná- 
rios elaborados pela Fundação Getúlio Vargas e aplicados por Técnicos da Asso -; 
ciação de Fornecedores de Cana-de-Açúcar de Pernambuco em 1985, visando s 
estimativa dos custos de produção da cana-de-açúcar para safra 1985/86. 

De posse desses dados, quantificou-se, para cada zona canavieira, a ne- 
cessidade anual e mensal do número de homens-dia por hectare, de acordo com 
as exigências das culturas selecionadas na pesquisa. 

Consideraram-se, na análise, três tipos de mão-de-obra: comum, repre- 
sentada pelos trabalhadores braçaís e sem nenhuma especialização; semi-espe- 
ciaiizada, representada pelos trabalhadores que recebem algum tipo de treina- 
mento (apticadores de defensivos agrícolas, operadores de animais de tração, 
etc.); e especializada, representada pelos operadores de máquinas. 

No caso particular das operações mecanizadas, foi considerada uma efi- 
ciência de campo de 70%, pois segundo Moreira e Menezes e Silveira apud Silva j 
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e Kageyama (1979), a efici&nc!a de campo para algumas operações agrlcolas va- 
riam entre 60 e 90%. Por outro lado, a eficiência de 70% b a mesma usada pela 
AFCP, para c8lculo da estimativa de custos de produção de cana-de-açiicar no 
Estado (AFCP, 1981 ). 

As estimativas do nlvel de emprego e dos lndices anuais de sazonalidades, 
serão analisadas considerando medias trienais - 1975/77,1979/81 e 1983185. Isso 
albm de facilitar a análise dos resultados, possibilitara uma melhor visualizaçáo e 
representatividade das variações que serão observadas entre u m  subperiodo e 
outro. 

Metodologla Para Estimar o Emprego Rural 

O emprego total anual foi estimado a nlvel de sub-região por: 

onde: 

ETASRlkm = emprego total na sub-região I no ano 4 do t ipo de mlo-de-  
obra m. 

COEFfikm = coeficiente tbcnico da cultura f da sub-região I no ano k do ti- 
po de mão-de-obra m. 

Á R E A I ~ ~  = ares da cultura t da sub-região I no ano k. 

1 = 1, ..., 5 
k = 1 ,  ..., 11 
m = 1.2.3 
t = 1, ..., n (número de culturas de cada sub-região I) 

O Somatório do emprego por cultura e por tipo de máo-de-obra das 
sub-regiões, constitui o nível de emprego da regiao canavieira do Estado de 
Pernambuco para u m  ano k qualquer, ou seja: 

5 
ETK = I ETASRlkm. 

I = 1  

Metodologia Para Estimar os Indices Anuais de Sazonalidadel 

Para estimativa do  lndice anual de sazonalidae, foi utilizado o coeficiente 
de variaç5o do emprego mensal de mão-de-obra obtido a nível de sub-região. 
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e Kageyama (1979), a eficiância de campo para algumas operações agrícolas va- 
riam entre 60 e 90%. Por outro lado, a eficiência de 70% é a mesma usada pela 
AFCP, para célculo da estimativa de custos de produção de cana-de-açúcar no 
Estado (AFCP, 1981). 

As estimativas do nível de emprego e dos índices anuais de sazonalidades, 
serão analisadas considerando médias trienais - 1975/77,1979/81 e 1983/85. Isso 
além de facilitar a análise dos resultados, possibilitará uma melhor visualização e 
representatividade das variações que serão observadas entre um subpcríodo e 
outro. 

Metodologia Para Estimar o Emprego Rural 

0 ernpregu total anual foi estimado a nível de sub-região por; 

n 
ETASR/frm = X COEF/í/f/Tj. ÁREA/pc 

t = L 

onde: 

ETASR/Zfm = emprego total na sub-região / no ano 'c do tipo de mão-de- 
obra m. 

COEfukm = coeficiente técnico da cultura t da sub-região / no ano k do ti- 
po de mão-de-obra m. 

ARE A/f/f = área da cultura í da sub-região / no ano k. 

1 = 1  5 
/< = 1 11 
m = 1,2,3 
t =1 n (número de culturas de cada sub-região /) 

O Somatório do emprego por cultura e por tipo de mão-de-obra das 
sub-regiões, constitui o nível de emprego da região canavieira do Estado de 
Pernambuco para um ano k qualquer, ou seja: 

5 
ETK = 2 ETASRikm- 

/= 1 

Metodologia Para Estimar os índices Anuais de Sazonalidadel 

Para estimativa do índxe anual de sazonalidae, foi uflizado o coeficiente 
de variação do emprego mensal de mão-de-obra obtido a nível de sub-região. 
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Para isso, estimou-se primeiramente o emprego mensal para cada sub-regi80 
por: 

n 
EMSRlkmj = 2 COE Fnkrn- CALlkj. ARE AI^^ 

t= 1 

onde: 

EMSRlkrnj = emprego mensal da mão-de-obra do tipo rn na sub-região I, 
no ano k e no  mêj. 

CALlkm = proporç50 da m8o-de-obra do tipo rn, na cultura t da sub-reig- 
giiío I e no  mbs j. 

A partir da coveniente agregaçáo obteve-se o emprego mensal a nível de 
Estado para u m  determinado ano k através de: 

5 
EMTI, =x EMSR/kmj 

I = 1  

Sendo o coeficiente de variação uma medida de variaçáo relativa que rela- 
ciona a media do desvio quadratico - MDO - com as m6dias das observaçóes e, 
cujo resultado em porcentagem pode ser utilizado para fins comparativos, justi- 
fica-se seu uso como indicador de sazonalidade. Portanto, se definirmos "Ej co- 
mo  o emprego mensal em uma dada região e "I" como indice de sazonalidade, 
tem -se: 

1 Para mais detalhes ver Azevedo Filho e Barros (1984). 

. - 
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Para isso, estimou-se primeiramente o emprego mensal para cada sub-região 
por: 

n 
EMSR//cmy = 2 COE^itkm- CALikj. ÂBEAjtk 

t=1 

EMSRIkmj = emprego mensal da mão-de-obra do tipo m na sub-região /, 
no ano k e no mê /. 

C^l-lkm = proporção da mão-de-obra do tipo m, na cultura t da sub-reg- 
giâo / e no mês j. 

j = 112. 

A partir da coveniente agregação obteve-se o emprego mensal a nível de 
Estado para um determinado ano k através de: 

5 
EMTk=2 EMSfífkmj 

/= 1 

Sendo o coeficiente de variação uma medida de variação relativa que rela- 
ciona a média do desvio quadrático - MDQ - com as médias das observações e, 
cujo resultado em porcentagem pode ser utilizado para fins comparativos, justi 
fica-se seu uso como indicador de sazonalidade. Portanto, se definirmos "Ej co- 
mo o emprego mensal em uma dada região e "I" como índice de sazonalidade, 
tem-se: 

I = 100. 

12 _ 
2 ( Ey - E )2 

j =1  

12 
( 2 Ey/12) 
i = 1 

1 Para mais detalhes ver Azevedo Filho e Barros (1984). 
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onde: 

12 
z Ej = emprego total anual - ET 

j = 1  

12 
Z (E - s 2  = media do desvio quadrfitico - MDQ. 

Assim o fndice de sazonalidade pode ser definido por: 

I = 1200.MDQ 1121ET onde, 

d~ = - IZOOMDQ~~~IET~, então 
d ET 

d l >O e dl < O pois MDQ eET  >O 
ÇIMDQ dET 

ou seja, tomando-se duas regiões com mesmo emprego total anual (ET), será 
maior a sazonalidade daquela com maior media de desvio quadrado (MDQ); por 
outro lado, tomando-se duas regibes com mesmo MDQ, menor será o índice de  
sazonalidade daquela com maior emprego total anual (Azevedo Filho e Barros, 
1984). 

Andlise do emprego Total Anual 

Analisando-se os resultados encontrados com relação h utilizaç80 da 
m8o-de-obra nos trihnios 1975177, 1979/81 e 1983/85, observa-se na Tabela 1 
um crescimento db emprego total na ordam de 11.024 mil  homens-dia, corres- 
pondendo a uma variaç8o no  período 1975ff7 a 1983185 de cerca de 17.00%. para 
a regi80 canavieira do Estado de Pernambuco. A categoria de m8o-de-obra es- 
pecializada apresenta-se com maior incremento na ordem de 28,39%, ficando as 
variaçbes das categorias semi-especializada e comum com 19,81% e 15,77%, 

~ a d  bmegaÜnhr. Fed. Rural PE. SBr. Agron.. Redfe. n. 5. p 7-23.1992 

12 

onde: 

12 
X Ey = emprego total anual - ET 

j = 1 

12 _ 
2 (E - E)2 = média do desvio quadrâtico - MDQ. 

/=1 12 

Assim o índice de sazonalidade pode ser definido oor: 

I = 1200.MDQ 1/2/et onde, 

dj = 600 MDQ" (1/2)/ET e 
dMDQ 

dl = - 1200MDQ1/2/ET2, então 

dj  >0 e dl < 0 pois MDQ e ET >0 
dMDQ dET 

ou seja, tomando-se duas regiões com mesmo emprego total anual (ET), será 
maior a sazonalidade daquela com maior média de desvio quadrado (MDQ); por 
outro lado, tomando-se duas regiões com mesmo MDQ, menor será o índice de 
sazonalidade daquela com maior emprego total anual (Azevedo Filho e Barros, 
1984). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise do emprego Total Anual 

Analisando-se os resultados encontrados com relação à utilização da 
mão-de-obra nos triênios 1975/77, 1979/81 e 1983/85, observa-se na Tabela 1 
um crescimento dò emprego total na or<iftm de 11.024 mil homens-dia, corres- 
pondendo a uma variação no período 1975/77 a 1983/85 de cerca de 17,00%, para 
a região can« 'ieira do Estado de Pernambuco. A categoria de mão-de-obra es- 
pecializada apresenta-se com maior incremento na ordem de 28,39%, ficando as 
variações das categorias semi-especializada e comum com 19,81% e 15,77%, 
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respectivamente. Bezerra (1990). demonstra que esse aumento no nível de em- 
prego foi decorrente da expansão da cana-de-açúcar. bem como do  feijtio, ba- 
nana e coco. Ainda, segundo esse mesmo autor, o crescimento das categorias 
especializada e semi-especializada, superior, em termos relativos, ao ocorrido na 
m5o-de-obra comum, B justificado, pelo fato, de o maior incremento de 4rea ser 
atribuido a cana-de-açúcar, a qual demanda por esses tipos de trabalhadores 
(especializado e semi-especializado) em maior intensidade, relativamente a 
maior parte das culturas que se expandiram e se retraíram no perlodo. Por outro 
lado, é v0lido supor que a expansão da cana-de-açúcar, foi mais expressiva em 
Areas planas, precísamente, nas zonas litorais. 

Na anblise a nlvel de sub-região canavieira, verifica-se para o perlodo 
1975177 a 1'983185. que a variação do emprego foi  bem menos.acentuada na zona 
Sul, quando comparada com as demais sub-regiões. Em contrapartida, a zona 
Litoral Sul apresenta-se com maior incremento de máo-de-obra, neste perlodo. 
Isto pode ser condicionado B expando da Brea agrlcola observada para culturas 
que formam o sistema 'de produçb, pois segundo Bezerra (19901, nesta iSltima 
Zona, praticamente, toda variação da Brea agrlcola do  sistema no  período consi- 
derado, deveu-se a expansão da Area cultivada com cana-de-açijcar em areas 
novas, fato este, não observado para zona Sul, onde a expansão do sistema 
ocorreu em substituição a outras culturas. 

Na Zona Centro, o crescimento de utilização da mão-de-obra total ocor- 
reu, basicamente, no primeiro sub-período 1975177 a 1979/81 devido aos efeitos 
da estiagem observados no perlodo seguinte, que alem de desistimular uma ex- 
pansão mais extensiva da cana-de-açúcar, desistimulou também o cultivo das 
outras culturas componentes do sistema de produção, o que provocou. inclusive, 
uma estabilização no nível de emprego para mão-de-obra comum e uma re- 
dução de 0,85% da categoria semi-especializada. 

De forma geral, observa-se que a expansão da cana-de-açúcar, contribuiu 
expressivamente para o crescimento do emprego rural no Estado de Pernambu- 
Co, no perlodo como u m  todo. A constatação deste fato, pode ser melhor anali- 
sada quando considera-se a utilizaç6o de máo-de-obra sem o efeito da cana- 
de-açúcar. mostrada na Tabela 2. 

Pelos dados presentes nesta tabela, verifica-se uma redução do emprego 
rural nos resultados agregados, para todas as categorias analisadas, com um de- 
créscimo no emprego total no período compreendido entre 1975D7 e 1983185. 
na ordem de 14,62%, o que demonstra uma nltida liberação deste fator, em de- 
corrhncia, principalmente, da expansão da cana-de-açúcar sobre as Areas culti- 
vadis com outras culturas dentro do  sistema de produção. 

Entretanto, a quantificação do emprego real Ifquido promovido pela ca- 
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respectivamente. Bezerra (1990), demonstra que esse aumento no nível de em- 
prego foi decorrente da expansão da cana-de-açúcar, bem como do feijão, ba- 
nana e coco. Ainda, segundo esse mesmo autor, o crescimento das categorias 
especializada e semi-especializada, superior, em termos relativos, ao ocorrido na 
mão-de-obra comum, é justificado, pelo fato, de o maior incremento de área ser 
atribuído à cana-de-açúcar, a qual demanda por essos tipos de trabalhadores 
(especializado e semi-especializado) em maior intensidade, relativamente a 
maior parte das culturas que se expandiram e se retraíram no período. Por outro 
lado, é válido supor que a expansão da cana-de-açúcar, foi mais expressiva em 
órèas planas, precisamente, nas zonas litorais. 

Na análise a nível de sub-região canavieira, verifica-se para o período 
1975/77 a Í983/85, que a variação do emprego foi bem menos acentuada na zona 
Sul, quando comparada com s demais sub-regiões. Em contrapartida, a zona 
L itoral Sul apresenta-se com maior incremento de mão-de-obra, neste período. 
Isto pode ser condicionado à expansão da área agrícola observada para culturas 
que formam o sistema de produção, pois segundo Bezerra (1990), nesta última 
Zona, praticamente, toda variação da área agrícola do sistema nò período consi- 
derado, deveu-se a expansão da área cultivada com cana-de-açúcar em áreas 
novas, fato este, não observado para zona Sul, onde a expansão do sistema 
ocorreu em substituição a outras culturas. 

Na Zona Centro, o crescimento de utilização da mão-de-obra total ocor- 
reu, basicamente, no primeiro sub-período 1975/77 a 1979/81 devido aos efeitos 
da estiagem observados no período seguinte, que além de desistimular uma ex- 

• pansão mais extensiva da cana-de-açúcar, desistimulou também o cultivo das 
outras culturas componentes do sistema de produção, o que provocou, inclusive, 
uma estabilização no nível de emprego para mão-de-obra comum e uma re- 
dução de 0,85% da categoria semi-especializada. 

De forma geral, observa-se que a expansão da cana-de-açúcar, contribuiu 
expressivamente para o crescimento do emprego rural no Estado de Pernambu- 
co, no período como um todo. A constatação deste fato, pode ser melhor anali- 
sada quando considera-se a utilização de mão-de-obra sem o efeito da cana- 
de-açúcar, mostrada na Tabela 2. 

Pelos dados presentes nesta tabela, verifica-se uma redução do emprego 
rural rios resultados agregados, para todas as categorias analisadas, com um de- 
créscimo no emprego total no período compreendido entre 1975/77 e 1983/85, 
na ordem de 14,62%, o que demonstra uma nítida liberação deste fator, em de- 
corrência, principalmente, da expansão da cana-de-açúcar sobre as áreas culti- 
vadas cóm outras culturas dentro do sistema de produção. 

Entretanto a quantificação do emprego real líquido promovido pela ca- 
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TABELA 1 - Demanda total média por tipo de mao-de-obra e suas variaçbes da cana-de-açúccar e 
outras culturas nas zonas e regi50 canavieira do Estado de Pemambuco: 1975177. 
1979181 e 1983185 

(em 1000 homens-dia1 

media trienal variaçao 
Tipo 

Zona de 1975177 1979181 1983185 (0-A)A (C-B)lB (C-A)lA 
MO (A) (0) (c) A )  c“') 

MC 12529.28 14055.14 34658.93 12.18 4.30 17.00 
Norte MSE 1570.83 1787.05 190241 13.76 6.46 21.11 

ME 1102.98 130624 1464.11 18.34 12.17 3274 
Total 15203.09 17147.44 18025.46 12.79 5.12 1856 

Litoral Norte MC 
MSE 
ME 

Total 

Centro MC 
MSE 
ME 

Total 

Litoral Sul MC 
MSE 
ME 

Total 

Sul MC 
MSE 
ME 

Total 
Regiao 
Canavieira MC 

MSE 
ME 

Total 

MO - m8o-de-obra; MC - m8o-de-obra comum; MSE - m8o-de-obra semi-especialiada; ME - 
m8o-de-obra especialieada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa . 

1 Outras Culturas: abacaxi. algodao herbtíceo, batata-doce. fava, feijao. fumo, milho. mandioca. ba- 
nana. caf6. cocb, laranja e manga 

- 
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TABELA 1 - Demanda total mAdia por tipo de mâo-de-obia e suas vanaçOe* da cana-de-açúccar e 
outras culturas nas zonas e região canavieira do Estado de Hernambuco: 1975/77, 
1979/81 ei 983/85 

(em 1000 homens-dia) 

Zona 
Tipo 
de 
MO 

média trienal vanação 

1975/77 
(A) 

1979/81 
(B) 

1983/85 
(C) 

(B-A)A 
(%) 

(C-B)/B 
(%) 

(C-A)/A 
(%) 

MC 12529.28 14055.14 34658.93 12.18 4.30 17.00 
Norte MSE 1570.83 1787.05 1902.41 13.76 6.46 21.11 

ME 1102.98 1305.24 1464.11 18.34 12.17 32.74 
Total 15203.09 17147.44 18025.46 12.79 5.12 18.56 

i-itora1 Nnrte MC 4791.41 5107.62 6543.40 6.60 28.11 36.57 
MSE 835.44 924.51 1213.18 10.66 31.22 45.21 

ME 639.09 612.37 812 38 13.59 32.66 50.49 
Total 6165.95 6644.49 8568.96 7.76 28.96 35.97 

Centro MC 7787.77 8772.62 8772.21 12.65 0.00 12.64 
MSE 1062.59 1242.57 1232.0B 16.94 -0.85 15.94 

ME 446.16 533.59 553.07 19.60 3.65 23.96 
Total 9296.52 10548.79 10557.28 13.47 0.08 13.56 

1 itoral Sul MC 6369.69 8116.62 9457.89 27.43 16.52 48.48 
MSE 801.44 1024.14 1200.47 27.79 17.22 49.79 

ME 803.20 644.09 757.71 28.00 17.64 50.58 
Total 7674.32 9784.85 11416.06 29.50 16.67 48.76 

Sul MC 22030.98 22441.66 22513.94 1.86 0.32 2.19 
MSE 3072.78 3162.89 3249.42 2.93 2.74 5.75 

ME 1397.05 1449.91 1533.60 3.76 5.80 9.77 
Tutal Í.6500 83 27054.07 27296,96 2.09 0.50 3.00 

Região 
9.32 Canavieira MC 53509.13 58493.66 61946.37 5.90 15.77 

MSE 7343.08 8141.16 8797.48 10.87 8.06 19.81 
ME 3988.43 4544.81 5120.86 13.95 12.48 28.39 

Total 64840.69 71179.63 75564.71 9.78 6.58 17.00 

MO - mão-de-obra; MC - mão-de-obra comum; MSE - mão-de-obra semi-especiahzada. ME 
mão-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa 

1 Outras Culturas; abacaxi, algodão herbáceo, batata-doce, fava, feijão, fumo, milho, mandioca, ba^ 
nana, café, cocô, laranja e manga. 
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TABEM 2 - Demanda total m6dia por tipo de mSo-de-obra e suas variaçbes das outras culturas nas 
zonas e regi50 canavieira do Estado de Pemambuco: 1975177.1979/81 e 1983185 

(em 1000 homens-dia) 

média trienal 
Tipo 

variaçao 

Zona de 1977J77 1979181 1983185 (8-A)A (C-8)IB (C-A)/A 
MO (A) (e) (c) (2) (2) (2) 

MC 
Norte MSE 

ME 
Total 

Litoral Norte MC 
MSE 
ME 

Total 

Centro MC 
MSE 
ME 

Total 

Litoral Sul MC 
MSE 
ME 

Total 

MC 
MSE 
ME 

Total 
Regiao 
Canavieira MC 

MSE 
ME 

Toial 

Sul 

MO - mão-de-obra; MC - miio-de-obra comum; MSE - miio-de-obra semi-especializada; ME - 
máo-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtldos da pesquisa 

1 Outras Culturas abacaxi, algod8o herb8ceo. batata-doce. fava. feij80, lo.. milho. mandioca. ba- 
nana. caf8. m, laranja e manga. 
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TABR A 2 - Demanda toral mAdia por tipo de mão de-oura e suas variações oas cutras culturas nas 
zonas e região canavieira do Estado de Pernambuco: 1975/77, 1979/81 e 1983/85 

(em 1000 homens-dia) 
média trienal 

1979/81 
(B) 

1983/85 
(C) 

variação 
(C-B)/B 

4370.53 
436.13 
56.02 

4862.68 

3485.67 
343.83 
22.87 

3852.37 

Litoral Norte MC 
MSE 

ME 
Total 

Centro MC 
MSE 

ME 
Total 

Litoral Sul MC 
MSE 

ME 
Total 

1029.77 832.97 
68.36 52.81 

1.66 1.64 
1099.79 887.42 

5167.65 5490.45 
478.08 510.36 

56.44 45.40 
5702.17 8045.21 

394.04 455.14 
25.59 29.41 

1.64 1.03 
421.27 485.59 

867.77 -19.11 
55.79 -22.74 

1.49 -1.36 
925.05 -19.31 

5190.90 6.25 
433.06 6.75 
20.39 -19.56 

5644.34 6.03 

439.20 15.51 
29.53 14.95 
0.73 -36.88 

469.46 25.27 

4.18 -15.73 
6.64 -18.38 

-9.09 -10.33 
4 24 -15.89 

-5.46 0.45 
-15.15 -9.42 
-55.10 -63.89 
-6.65 -1-01 

-3.50 11.46 
0.39 15.39 

-28.87 -55.10 
-3.32 11.44 

Sul MC 5246.79 4965.39 4021.78 -5.36 -19.00 -23.35 
MSE 450.16 432.13 359.92 -4.01 -16.71 -20.05 

ME 17.90 13.49 14.10 -24.65 4.52 -21.25 
Total 5714.85 5411.00 4395.80 -5.32 -18.76 -23.05 

Região 
Canavieira MC 16297.58 16114.48 14005.32 -1.12 -13.09 -14.07 

MSE 1467.32 1460.84 1222.13 -0.44 -16.34 -16.71 
ME 139.68 117.58 59.58 -15.82 -49.33 -57.35 

Total 17904.58 17692.91 15287.03 -1.15 -13.60 -14.82 

MO - mão-de-obra; MC - mão-de-obra comum; MSE mã^-de-obra semi-especializada; ME - 
mão-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa 

1 Outras Culturas: abacaxi, algodão herbâceo, batata-doce. fava, feijão, fumo, milho, mandioca, ba 
nana, café, coco, laranja e manga. 
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na-de-açúcar 6 mostrada na Tabela 3, considerando-se o emprego gerado pela 
Brea de expansão dessa cultura e o emprego liberado pela retração de áreas das 
culturas substituídas no período 1975 a 1985 (Bezerra, 1990). Nota-se que a ex- 
pansão da cana-de-açúcar promoveu u m  incremento bruto de utilização de 
mão-de-obra total na ordem de 14.653 mil homens-dia sendo que deste valor, 
5501 mi l  homens-dia foram oriundos das culturas que se retrarram ,no período, 
enquanto cerca de 9.152 mi l  hcmens-dia representam o incremento líquido do 
nível de emprego gerado pela expansão da cana-de-açúcar na regiáo canavieira 
do Estado de Pernambuco. 

Análise da Sazonalidade de Máo-de-Obra. 

Pelos Indices ou  indicadores de sazonalidade de ocupaçáo do fator traba- 
lho, pode-se observar na Tabela 4 que a nível agregado, ou seja, na região cana- 
vieira, a utilização do emprego total permanece estável, durante todo perfodo, 
com fndices em torno de 20,00%. Isto indica que durante o periodo 1975177 a 
1983/85 náo se manifestaram aumentos de fluxos sazonais do emprego total na 
regiáo. Na decomposição do emprego total por categoria de trabalhador rural, 
verifica-se que os fndices de 21,05Oh, de 21,18% e 21,29%, respectivamente para 
as médias trienais 1975/77,1979181 e 1983185, para mão-de-obra comum, apre- 
sentam-se pr6ximos oos observados para os índices agregados, indicando forte 
influência desta categoria, nas variaçóes sazonais de mão-de-obra, haja vista a 
sua expressiva participação no emprego total da região canavieira de Pernam- 
buco. 

Na análise das categorias de mão-de-obra semi-especializada e especiali- 
zada, vefica-se uma tendência de aumentos da sazonalidade no decorrer do 
período, manifestando-se mais na especializada que na semi-especializada; com 
variações mais acentuadas no segundo sub-perlodo na mão-de-obra especiali- 
zada e no primeiro na semi-especializada. 

Segundo Bezerra (1990). o comportamento dessas duas categorias de tra- 
balhador, bem como da mão-de-obra comum tiveram influências direta do au- 
mento de área cultivada com algumas culturas no perfodo. A mão-de-obra es- 
pecializada foi devida a cana-de-açúcar, enquanto a semi-especializada al8m da 
influ6nçia direta da cana-de-açúcar, teve influência do feijão, da banana e do co- 
co que tamb8m se expandiram. Quanto a mão-de-obra comum, ainda, segundo 
Bezerra (1990), o incremento de 6rea observado na cultura do  feijão contribuiu 
de forma significativa para estabilizapio de sazonalidade de ocupaçáo dessa ca- 
tegoria. 

Para melhor interpretaçáo desses resultados, apresenta-se na Tabela 5, a 
demanda mensal por emprego na região canavieira. Observa-se que a hetero- 
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na-de-açúcar é mostrada na Tabela 3, considerando-se o emprego gerado pela 
área de expansão dessa cultura e o emprego liberado pela retravão de áreas das 
culturas substituídas no período 1975 a 1985 (Bezerra, 1990). rJota-se que a ex- 
pansão da cana-de-açúcar promoveu um incremento bruto de utilização de 
mão-de-obra total na ordem de 14.653 mil homens-dia sendo que deste valor, 
5501 mil homens-dia foram oriundos das culturas que se retraíram no período, 
enquanto cerca de 9.152 mil hemens-dia representam o incremento líquido do 
nível de emprego gerado pela expansão da cana-de-açúcar na região canavieira 
do Estado de Pernambuco. 

Análise da Sazonalidade de Máo-de-Obra. 

Pelos índices ou indicadores de sazonalidade oe ocupação do fator traba- 
lho, pode-se observar na Tabela 4 que a nível agregado, ou seja, na região cana- 
vieira, a utilização do emprego total permanece estável, durante todo período, 
com índices em torno de 20,00%. Isto mdica que durante o período 1975/77 a 
1983/85 não se manifestaram aumentos de fluxos sazonais do emprego total na 
região. Na decomposição do emprego total por categoria de trabalhador rural, 
verifica-se que os índices de 21,05%, de 21,18% e 21,29%, respectivamente para 
as médias trienais 1975/77, 1979/81 e 1983/85, para mão-de-obra comum, apre- 
sentam-se próximos aos observados para os índices agregados, indicando forte 
influência desta categoria, nas variações sazonais de mão-de-obra, haja vista a 
sua expressiva participação no emprego total da região canavieira de Pernam- 
buco. 

Na análise das categorias de mão-de-obra semi-especializada e especiali- 
zada, vefica-se uma tendência de aumentos da sazonalidade no decorrer do 
período, manifestando-se mais na especializada que na semi-especializada; com 
variações mais acentuadas no segundo sub-perfodo na mão-de-obra especiali- 
zada e no primeiro na semi-especializada. 

Segundo Bezerra (1990), o comportamento dessas duas categorias de tra- 
balhador, bem como da mão-de-obra comum tiveram influências direta do au- 
mento de área cultivada com algumas culturas no período. A mão-de-obra es- 
pecializada foi devida a cana-de-açúcar, enquanto a semi-especializada além da 
influência direta da cana-de-açúcar, teve influência do feijão, da banana e do co- 
co que também se expandiram. Quanto a mão-de-obra comum, ainda, segundo 
Bezerra (1990), o incremento de área observado na cultura do feijão contribuiu 
de forma significativa para estabilização de sazonalidade de ocupação dessa ca- 
tegoria. 

Para melhor interpretação desses resultados, apresenta-se na Tabela 5, a 
demanda mensal por emprego na região canavieira. Observa-se que a hetero- 
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TABELA 3 - Emprego gerado e substihifdo a emprego Ifquido absorvido pela expansho da cana- 
de-açúcar nas zonas e regi30 canavieira do Estado de Pemambbuco: 1975l1985 

(em 1000 homens-dia) 

Tipo Emprego Emprego Emprego 
Zona de 

MO gerado substituido Lfquido 

MC 
Norte MSE 

NE 
Total 

L i t  Norte MC 
MSE 
NE 

Total 

Centro MC 
MSE 
biE 

Total 

Li t  Sul 

Sul 

MC 
MSE . 
N E 

Total 

MC 
MSE 
ME 

Total 

Regiao MC 
Canavieira MSE 

NE 
Total 

MO - m3o-de-obra; MC - m8o-de-obra comum; MSE - mao-de-obra semi-especializada; ME - 
mão-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa 

- - 
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TABt LA 3 - Emprego geraoo e substituído a emprego líquido absorvido pela expansão da cana- 
de-açúcar nas zonas e região canavieira do Estado de Pemambbuco; 19751985 

(em 1000 homens-dia) 

Tipo Emprego Emprego Emprego 
Zona de 

MO gerado substituído Líquido 

MC 3147.63 2006.30 1141.33 
Norte MSE 439.08 210.34 228.74 

ME 406.95 48.78 358.17 
Total 3993.66 2265.42 1728.24 

Lit Norte MC 1870.56 766.33 1104.23 
MSE 381.72 53.93 327.79 

ME 322.08 1.22 320.86 
Total 2574.36 821.48 1752.88 

Centro MIC 1092.63 721.43 371.20 
MSE 243.78 115.90 127.88 

ME 16a47 42.27 120.20 
Total 1498.88 879.60 619.28 

Lit. Sul MC 3219.03 148.01 3071.02 
MSE. 418.07 9.57 408.50 

ME 270.35 1.88 268.47 
Total 3907.45 159.46 3747.99 

2163.80 
338.01 
177.78 

2679,59 

1262.98 
107.31 

5.19 
1375.48 

900.82 
230.70 
172.59 

1304.11 

fiegiâo 
Canavieira 

11493.66 
1820.66 
1339.63 

14653.94 

4905.05 
497.05 

99.34 
5501.44 

6588.60 
1323.61 
1240.29 
9152.50 

MO - mSo-de-obra; MC - mão-de-obra comum, MSE - mão-de-cbra semi-especiaiizada; ME 
mão-de-obra especializada 

Fonte. Dados obtidos da pesquisa 
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TABELA 4 - fndice de Sazonalidade por tipo de mao-de-obra rural das principais culturas nas zonas 
e regi50 canavieira do Estado de Pernambuco: 197511 977. 1979181 e 1983185 

(em porcentagem) 

rndice m6dio b'ienal 
Tipo 

Perlodo de Zona Zona Zona Zona Zona Regiao 
MC Noite Li t  Noite Centro Lii. Sul Sul Canavieira 

MC 21.20 16.74 35.44 33.12 28.48 21.05 
1975177 MSE 37.73 30.03 43.68 33.87 30.28 28.77 

ME 30.68 54.00 41.62 44.61 39.41 21.08 
Total 21.50 16.65 35.14 31.50 2753 20.30 

1979181 MC 20.85 18.28 34.87 33.27 28.88 21.18 
MSE 38.47 30.95 42.72 34.01 30.63 29.43 
ME 31.30 54.02 41.31 44.70 39.67 21.69 

Total 21.00 17.89 34.37 31.64 27.87 20.29 

1983185 MC 19.77 19.22 30.53 33.79 30.29 21.29 
MSE 38.33 31.43 35.12 34.23 31.22 29.73 
ME 32.64 54.07 44.37 44.73 39.65 22.93 

Total 19.89 18.64 29.33 32.07 29.06 20.19 

MO - m5o-de-obra; MC - mao-de-obra comum; MSE - mao-de-obra semi-especializada; ME - 
mão-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa 
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TABELA 4 - índice de Sazonalidude por tipo de mâo-de obra rural das principais culturas nas zonas 
e região canavieira do Estado de Pernambuco: 1975/1977,1979/81 e1983/85 

(em porcentagem) 

índice médio trienal 
Tipo 

Período de Zona Zona Zona Zona Zona Regiâu 
MC Norte LiL Norte Centro LiL Sul Sul Canavieir 

MC 21.20 16.74 35,44 33.12 28.48 21.05 
1975/77 MSE 37 73 30.03 43.68 33.87 30. Í8 28.77 

ME 30.68 54.00 41.62 44.6? 39.41 21.08 
Total 21 50 16.65 35.14 31.50 2753 20.30 

1979/81 MC 2u.b5 18.28 34.87 33.27 28.88 21.18 
MSE 38.47 30.95 42.72 34.01 30.63 29.43 

ME 31.30 54.02 41.31 44.70 39 67 21.69 
Total 21.00 17.89 34 37 31.64 27.87 20.29 

1983/85 MC 19.77 19.22 30.53 33.79 30.29 21.29 
MSE 38.33 31.43 35.12 34.23 31.22 29.73 

ME 32.64 54.07 44.37 44.73 39.65 22.93 
Total 19.89 18.64 29.33 32.07 29.06 20.19 

MO - mão-de-obra; MC - mão-de-obra comum; MSE - mão-de-obra semi-especiailzada; ME 
mão-de-obra especializada 

Fonte: Dados obtidos da pesquisa 
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T A B U  5 - Demanda mensal por tipo de ma-de-obra pelas prinapais abras  na região canavieira do Estado de Pemambm: 1975177, 
1979i81 e 198385 

I_em 1000 homens-dia ) 

Tipo M e s  e s 
ptnfodo de 

MO Jan Fev Mar Abr Mal Jun Jul Ago Ou1 Nov Dez 

1975177 MC 
MSE 
ME 

Total 

1979f81 MC 
MSE 
ME 

Total 

19W85 MC 
MSE 
ME 

Total 

MO - do-de-o- MC - mão-de-obra comw MSE - mSo-de-obra semi-especializada; ME - mão-de-obra especializada 

Fcmte: Dados obtidos da pesquisa 

TABELA í - ücriancla mensal pof tipo ae mao-ae-oDra pelas principais culturas na região canavieira ao Estado de Pernambuco: 1975/77, 
1979/61 e 1983/85 

Tipo 
Período de 

MO 

Jjsrr 1000 homens-dia 

Meses 

1975/77 MC 3952.59 562Z 23 6314.55 4542.24 3582.00 4212.25 3055.69 3157.85 462''.82 5331.76 4023.99 4186.68 
MSE 612.53 827.04 914.30 574.20 400.48 490.69 355.15 357.16 690.88 779.41 691.06 658.19 
ME 263.10 308.65 308.65 287.B4 303.88 483.84 447.85 271.32 110.81 327.56 287.49 287.49 

Total 4828.21 6757.92 7537.49 5504.28 4286.36 5185.78 3858.69 3785.35 5726.51 6438.73 580'..54 5132.37 

1979/81 MC 4442.18 6190.22 6834.16 4961.90 3973.64 4580.47 3270.47 3354.43 4954.85 5880.58 5326.39 4722.06 
MSE 692.87 927.52 '00'. 78 615.69 434.'4 534.21 389.61 388.98 767.61 873.60 777.24 744.36 
ME 301.63 333.94 333.94 335.33 356.23 557.05 517.99 306.18 465.44 375.95 330.57 330.57 
otal 5435.67 7451.68 6169.87 5912.91 4764.00 5671.73 4178.26 4049.6C 6187.89 7130.14 64^4.20 5797.00 

1983/85 MC 4974.26 6437.20 69«5.75 4904.36 4129.21 4841.51 3382.51 3444.90 5239.85 6450.24 5845.63 5304.31 
MSE 784.60 977.57 1027.18 5f.8.94 446.53 576.03 429.20 424.53 853.63 978.13 873.39 841.03 
ME 339.72 352.40 352.40 391.49 417.06 639.97 594.36 340.57 519.10 424.82 374.49 374.49 

Total 6098.57 7767.18 8365.33 58M.70 4992.80 6057.50 4406.07 4210.00 6612.57 78F3.19 7007.51 6519.83 

MO - máo-de-obrE MC - máo-^e-obra comui i; MSE - mão-de obra semi-esp acianzada ME - máo-de-obra especializada 

Fonte' Dados obtidos úa pesquisa 



geneidade de utilização da mão-de-obra total justifica os Indices de sazonalidade 
obtidos para região. A queda ou demanda por trabalhador na entressafra da ca- 
na-de-açúcar demonstra a forte influência dessa cultura no emprego total da re- 
gião, pois A neste exato período onde a cana-de-açúcar demanda menor quanti- 
dade de mão-de-obra, principalmente a não espeecializada, indicando isso, a 
contribuição desfavorável da cana-de-açúcar nos índices de sazonalidade obti- 
dos para o emprego total a nível agregado. 

Com relação aos indicadores estimados para as zonas Canavieria verifica- 
se nos resultados apresentados na tabela 4, que de forma geral a mão-de-obra 
especializada e semi-especializada, mostram-se com acrAscimos nos fluxos sa- 
zonais mais acentuados que os observados para trabalhador braçal. Em todas as 
zonas, os índices crescentes de sazonalidade apontam tendências de concen- 
tração desse fator em alguns meses do ano. 

No  caso da máo-de-obra especializada, sua demanda ocorre e m  maior in- 
tensidade no período de plantio de cana-de-açúcar, ou  seja, entre os meses de 
abril a julho nas zonas Norte, Litoral Norte e Centro e nos meses de junho a se- 
tembro nas zonas Sul e Litoral Sul. A mão-de-obra semi-especializada, mesmo 
apresentando-se com reduções nos índices de sazonalidade em algumas sub- 
regiões apontam tendências de permanecerem em patamares elevados na maio- 
ria das zonas (Tabela 4). A concentração do uso dessa categoria de trabalhador, 
tende a ser durante o período de colheita da cana-de-açúcar, porAm, isso não 
significa que sua concentração nesse período, que corresponde aos meses de se- 
tembro a março, seja para atender, basicamente, As operações de colheita da ca- 
na-de-açúcar e sim, nas operações de cultivos (tração animal e químico) nos 
plantios realizados nos meses imediatamente anteriores a esses. 

Pelos dados analisados, observou-se a nível de zona canavieira, que na 
desagregação dos resultados os fluxos sazonais tendem a ser mais acentuados, 
em relação as estimativas agregadas. Esse fato 6 explicado pela própria distri- 
buição mensal diferenciada de uso de mão-de-obra em cada sub-região, o que 
tende a uniformizar a distribuição a nível agregado e, consequentemente reduzir 
os efeitos de sazonalidade. 

Por outro lado, a analise agregada não permite detectar efeitos isolados 
causadores das variações da sazonalidade de ocupação de mão-de-obra rural. 
Isto, foi observado quando se desagregou os resultados, possibilitou captar efei- 
tos desfavor8veis da cana-de-açúcar sobre a sazonalidade ao longo do  período 
analisado. 

A analise e discussão dos resultados obtidos neste trabalho, permitem as 
seguintes conclusbes: 

- 
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geneiaade de utilização da mão-de-obra total justifica os índices de sazonalidade 
obtidos para região. A queda ou demanda por trabalhador na entressafra da ca- 
na-de-açúcar demonstra a forte influência dessa cultura no emprego total da re- 
gião, pois é neste exato período onde a cana-de-açúcar demanda menor quanti- 
dade de mão-de-obra, principalmente a não espeecializada, indicando isso, a 
contribuição desfavorável da cana-de-açúcar nos índices de sazonalidade obti- 
dos para o emprego total a nível agregado. 

Com relação aos indicadores estimados para as zonas Canavieria verifica- 
se nos resultados apresentados na tabela 4, que de forma geral a mão-de-obra 
especializada e semi-especializada, mostram-se com acréscimos nos fluxos sa- 
zonais mais acentuados que os observados para trabalhador braça). Em todas as 
zonas, os índices crescentes de sazonalidade apontam tendências de concen- 
tração desse fator em alguns meses do ano. 

No caso da mão-de-obra especializada, sua demanda ocorre em maior in- 
tensidade no período de plantio de cana-de-açúcar, ou sej'a, entre os meses de 
abril a julho nas zonas Norte, Litoral Norte e Centro e nos meses de junho a se- 
tembro nas zonas Sul e Litoral Sul. A mão-de-obra semi-especializada, mesmo 
apresentando-se com reduções nos índices de sazonalidade em algumas sub- 
regiões apontam tendências de permanecerem em patamares elevados na maio- 
ria das zonas (Tabela 4). A concentração do uso dessa categoria de trabalhador, 
tende a ser durante o período dè colheita da cana-de-açúcar, porém, isso não 
significa que sua concentração nesse período, que corresponde aos meses de se- 
tembro a março, seja para atender, basicamente, as operações de colheita da ca- 
na-de-açúcar e sim, nas operações de cultivos (tração animal e químico) nos 
plantios realizados nos meses imediatamente anteriores a esses. 

Pelos dados analisados, observou-se a nível de zona canavieira, que na 
desagregação dos resultados os fluxos sazonais tendem a ser rrais acentuados, 
em relação às estimativas agreqadas. Esse fato é explicado pela própria distri- 
buição mensal diferenciada de uso de mão-de-obra em cada sub-região, o que 
tende a uniformizar a distribuição a nível agregado e, consequentemente reduzir 
os efeitos de sazonalidade. 

Por outro lado, a análise agregada não permite detectar efeitos isolados 
causadores das variações da sazonalidade de ocupação de mão-de-obra rural. 
Isto, foi observado quando se desagregou os resultados, possibilitou captai efei- 
tos desfavoráveis da cana-de-açúcar sobre a sazonalidade ao longo do período 
analisado. 

CONCLUSÕES 

A análise e discussão dos resultados obtidos neste trabalho, permitem as 
seguintes conclusões' 
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a) a expansão da cana-de-açúcar promoveu u m  incremento liquido do 
emprego rural na ordem de 9.152 mil  homens-dia, o que representa a 
geraç8o de cerca de 35.200 novos empregos, distribuídos em 25339, 
5.092 e 4.769 para categorias de m8o-de-obra comum, semi-especiali- 
zada e especializada, respectivamente, indicando uma reabsorção do 
emprego liberado pelas culturas que foram substituídas pela atividade 
cahavieira; 

b) as variaçbes observadas no  emprego rural na ordem de 19.81% para 
mão-de-obra semi-especializada e de 2839% para especializada, supe- 
riores a variaçáo de 15,77% para categoria comum, demonlram que a 
expansão da cana-de-açúcar ocorreu de forma mais significativa em 
Breas planas, principalmente has zonas litorais do Estado; 

c) os i n m e n t o s  observados no uso de m8o-de-obra especializada e 
semi-especializada, com maiores concentraçóes nos perlodos de en- 
tressafra e colheita da cana-de-açúcar, respectivamente, indicaram fn- 
dices acentuados de sazonalidades para essas categorias de trabalhado- 
res rwals; e 

d) não ficou evidenciada influencias desfavoráveis da cana-de-açúcar so- 
bre os aumentos de sazonalidade de uso de mão-de-obra a nível agre- 
gado, por6m na dsagregação dos resultados a nível de sub-regiões, 
connstataram-se fortes influências dessa cultura sobre os aumentos 
nos índices de, sazonalidade, indicando que a distribuição mensal dife- 
renciada de uso de mão-de-obra em cada sub-região, tende a unifor- 
mizar a distribuição a nlvel agregado, e consequentemt:nte reduzir os 
efeitos da sazonalidade. 

ABSTRACT 

The aim of the present work is to quaniifiy t b  variations in the levels to rural employment and 
seasonable movirnentahn of labour in sugarcane zones and regions in the State of Pemambuco, 
observed during the period of segarcane expansion of 1975 to 1985. The types of labour considered 
were camrnon, semi.especialises and specialized. The results obtained allowed the following general 
considerations. a) the expansion of sugarcane drea rnade a great conbibution to the increase of 
regional rural employment A global increase of 14,653.000 workmanlday was observed ou! of which 
5,501.000 carne irom aops replaced by sugarcane; sugarcane has prorneted a number of net 
increasing labour of abwt 9,152,000 workmanlday which represents 83,02% of the global 
employment increase wlthin sugarcane area over the studied period of time; and b) no negative 
influente of sugarcane aops on the increase of seasonal labour demand was 0bSe~ed in regional 
t e m .  Nevertheless. as long as desagregate numbers were considered. sugapne cultivailon areas 
strongly influenced seasonal employment rates In sugarcane subregions or zones. 
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a) a expansão da cana-de-açúcar promoveu um incremento líquido do 
emprego rural na ordem de 9.152 mil homens-dia, o que representa a 
geração de cerca de 35.200 novos empregos, distribuídos em 25.339, 
5.092 e 4.769 para categorias de mão-de-obra comum, semi-especiali- 
zada e especializada, respectivamente, indicando uma reabsorção do 
emprego liberado pelas culturas que foram substituídas pela atividade 
canavieira; 

b) as variações observadas no emprego rural na ordem de 19.81% para 
mão-de-obra semi-especializada e de 28,39% para especializada, supe- 
riores a variação de 15,77% para categoria comum, demonstram que a 
expansão da cana-de-açúcar ocorreg de forma mais significativa em 
ãreas planas, principalmente nas zonas litorais do E stado; 

c) os incrementos observados no uso de mão-de-obra especializada e 
semi-especializada, com maiores concentrações nois períodos de en- 
tressafra e colheita da cana-de-açúcar, respectivamente, indicaram ín- 
dices ;entuados de sazorialídades para essas categorias de trabalhado- 
res rurais; e 

d) não ficou evidenciada influências desfavoráveis da cana-de-açúcar so- 
bre os aumentos de sazonalidade de uso de mão de-obra a nível agre- 
gado, porém na dsagregaçâo dos resultados a nível de sub-regiões, 
connstataram-se fortes influências dessa cultura sobre os aumentos 
nos índices de sazonalidade, indicando que a distribuição mensal dife- 
renciada de uso de mão-de-obra em cada sub-região, tende a unifor- 
mizar a distribuição a nível agregado, e consequentemente reduzir os 
efeitos da sazonalidade, 

ABSTRACT 

fhe aim of the present wort- is to quantifiy the variations in the leveis to rural employmrnt and 
seasonable muvmientatiun ot labour In sugarcane zones and regions In the State of Pernambuco, 
observed during the period of segarcane expansion of 1971 to 1985. The lypes of labour considered 
were cammon, semi-especia'ises and spec.altzed. The results obtained allr wt d the following general 
consiueratiuns. a) the expansion of sugarcane área made a great conti ibution to the increase of 
regional rural emplOymenL A global increase of 14,653,000 workman/day was observed outofwhicf. 
5,501,000 carne from croos repiacod by sugarcane; sugarcane has prometed a number of net 
increasing labour of about 9,152,000 workrr an/day which representa 83,02% ot the global 
employmsnt increase wlthin sugarcane area over the studled penod of time; and b) no negative 
mfluence of sugarcane crops on the increase of seasonal labour demand was observed In regional 
terms. Nevertheless, as long as desagregate numbers were considered, sugarcane cultivation are as 
strongly Influenced seasonal en.ployment rates In sugarcane subregions or zones. 
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